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RESUMO 

 

O homem vivia em constante movimento em busca da sua sobrevivência, E hoje não é 

diferente, o homem ainda se movimenta para garantir sua existência, mas de forma organizada 

e especifica, o ser humano está submetido a diversas atividades laborais, tal como trabalhar 

em linhas de produção.  As empresas com suas metas de produtividade e qualidade dos 

produtos e com aumento da competitividade, intensificam o trabalho, sobrecarregando o 

trabalhador com atividades não compatíveis ao aspecto físico-motor. Funcionários que 

trabalham e que executam atividades laborais repetitivas e monótonas adquirem dores 

músculos esqueléticos devido à automatização, repetição, Esse estudo identifica as principais 

dores relacionadas ao trabalho no ambiente da pesquisa, tem como objetivo Identificar a 

prevalência de dores adquiridas por funcionários, que trabalham na linha de produção de uma 

empresa privada. E analisar o nível de atividade físicas dos mesmos. A coleta de dados foi 

feita através de um questionário em forma de entrevista, foi respeitado os aspectos éticos, de 

pesquisas com seres humanos. Essas dores podem ter inúmeras causas, cansaço, fadiga 

muscular, inclusive as repetições das atividades executadas no trabalho, conclui-se que a 

repetitividade dos movimentos nas funções executadas na empresa, ocasionam fadiga e dores 

osteomusculares aos colaboradores. A situação de sedentarismo também constatada no estudo 

torna o trabalhador mais propicio a essas dores, que podem evoluir para patologias mais 

graves.  
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